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A primeira nota fiscal que a sua empresa
emitir em janeiro de 2027 já vai sair com a
conta nova.

A única pergunta é se você vai ter feito a
conta antes — ou depois.





Repare na linha de 2027. É ali que o sistema vira a chave. A CBS entra com alíquota cheia, PIS e

Cofins deixam de existir,  e a sua primeira nota fiscal  do ano já sai  sob a regra nova.  Não há

período de adaptação na largada: em 1º de janeiro de 2027 a conta já é outra.

Quanto isso pesa, na prática

Pegue uma empresa de serviços no Lucro Presumido faturando R$ 2 milhões por mês. Sobre o

consumo,  ela  paga  hoje  PIS  e  Cofins  no  regime  cumulativo  (3,65%)  mais  ISS  (de  2%  a  5%

conforme o município). Numa conta de aproximadamente 8,65%, isso dá perto de R$ 173 mil por

mês.

Com o IVA Dual, a alíquota de referência cheia gira em torno de 26,5% (8,8% de CBS e 17,7% de

IBS, conforme estimativa do Ministério da Fazenda na LC 214/2025). Aplicada de forma bruta,

sem nenhum crédito e sem redução setorial, a conta saltaria para cerca de R$ 530 mil por mês. É

o teto. E é exatamente por ser o teto que ele não deve ser lido como previsão: o número real

depende de três alavancas que você controla.

CARGA MENSAL SOBRE CONSUMO ·  SERVIÇO NO PRESUMIDO FATURANDO R$ 2  MI/MÊS (ESTIMATIVA)

As três alavancas são estas: a redução setorial (profissões regulamentadas têm 30% de desconto

na alíquota; saúde e educação chegam a 60%), o aproveitamento de crédito sobre tudo o que a

empresa  compra  de  insumos  e  serviços  tributados,  e  a  repactuação  comercial —  porque,

vendendo para outras empresas, o seu cliente passa a receber crédito cheio sobre o que paga a

você, e isso muda a mesa de negociação.

L E I T U R A  D O  N Ú M E R O

A alíquota de referência oficial é 26,5%. Há projeções do próprio governo apontando que, sem

revisão das exceções, a soma pode chegar perto de 28% — por isso a barra do teto carrega essa

marca. Existe, porém, uma trava: a Constituição prevê que, se a alíquota efetiva superar 26,5%, o

governo terá de propor ajuste. Ou seja, 26,5% é a referência; 28% é o risco a monitorar.

R$ 173k

Hoje (~8,65%)

R$ 530k

Teto (26,5%, s/ crédito)

teto projetado ~28% = R$ 560k

R$ 371k

Com redução de 30%
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O ponto não é o susto de R$ 530 mil. É que a distância entre o teto e o
número real é, em boa parte, decisão sua — e essa decisão se toma em
2026, antes de a regra entrar.

P O R  Q U E  2 0 2 6  É  O  A N O  Q U E  D E C I D E

A opção de regime e a estrutura de créditos precisam estar definidas antes da virada. Para

optantes pelo Simples — inclusive subsidiárias dentro de um grupo —, há prazo formal: a opção

para 2027 ocorre entre 1º e 30 de setembro de 2026 (Resolução CGSN 186/2026). Para quem está

no Presumido ou no Real, não existe botão a apertar em setembro; existe uma conta a fazer

antes de a primeira nota de 2027 ser emitida.
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É aí que a reforma cobra atenção. A partir de 2027, quem está integralmente no Simples não

transfere crédito cheio de CBS e IBS para o cliente pessoa jurídica — transfere apenas a fração

que recolhe dentro do regime. Numa cadeia B2B, isso pesa: o cliente que está no Real ou no

Presumido vai preferir o fornecedor que lhe dá crédito integral.

Por isso existe a opção do modelo híbrido: a empresa permanece no Simples para IRPJ, CSLL e

contribuição  previdenciária,  mas  recolhe  CBS  e  IBS  pelo  regime  regular,  passando  a  gerar

crédito cheio para quem compra dela. Para uma subsidiária que vende dentro do próprio grupo

ou para outras empresas, essa escolha pode ser a diferença entre ser um ativo ou um gargalo na

cadeia de crédito.

ALERTA B2B

Se o seu cliente é B2B (Lucro Real ou Presumido), ficar 100% no Simples pode forçá-lo a pedir

desconto no preço para compensar a falta de crédito que você gera. A decisão de migrar ou

adotar o modelo híbrido pede simulação matemática imediata.

D ATA  N O  C A L E N D Á R I O,  N Ã O  S U G E S TÃ O

Para o ano-calendário de 2027, a opção pelo Simples e a opção por recolher IBS/CBS pelo regime

regular se dão entre 1º e 30 de setembro de 2026 (Resolução CGSN 186/2026). Se a sua estrutura

tem uma empresa no Simples, essa é uma data para marcar na parede.

REGIME APÓS A REFORMA ALERTA PRINCIPAL

Lucro Real Não cumulatividade
ampla. Maior
aproveitamento de crédito.

Exige organização interna robusta — crédito perdido
vira margem perdida.

Lucro Presumido CBS + IBS perto de 26,5%.
Crédito sobre insumos
disponível, mas limitado
pela folha.

Alta de carga em serviços. Avaliar migração para o
Real.

Simples Nacional Mantido. Modelo híbrido a
partir de 2027.

Em cadeia B2B, ficar 100% no Simples limita o crédito
transferido. Prazo: set/2026.

A escolha de regime e de estrutura para 2027 se resolve com simulação, não com intuição — e a

hora de fazer essa conta é agora, com 2026 ainda inteiro pela frente.
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Q UA N D O  M I G R A R  PA R A  O  L U C R O  R E A L  CO M P E N S A

O Real tende a vencer quando a margem real da empresa é menor que a presumida (paga-se

menos IRPJ e CSLL sobre o lucro efetivo) e quando boa parte do custo é tributada e gera crédito.

Já em negócios muito enxutos, com margem alta e custo concentrado em folha, o Presumido

pode seguir mais eficiente. A resposta não vem de regra geral — vem de rodar as duas contas

com os seus números.

Há ainda dois  mecanismos de devolução que mudam o jogo do caixa.  Empresas com mais

crédito do que débito num período passam a ter direito a ressarcimento mais ágil do saldo —

diferente da lentidão atual. E famílias de baixa renda inscritas no CadÚnico recebem parte do

imposto  de  volta,  o  cashback  previsto  na  LC  214/2025,  enquanto  itens  da  cesta  básica  têm

alíquota zero. Para o seu negócio, o que importa é uma frase: no IVA Dual, todo crédito legítimo

que você deixa na mesa é dinheiro que financiou o governo de graça.
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MAPA DE IMPACTO POR SETOR ·  ONDE A SUA EMPRESA CAI  DEFINE A ESTRATÉGIA

Saber em qual faixa a sua empresa cai é o primeiro passo para proteger a margem antes de a

regra entrar em vigor.

aumento de carga moderado positivo

Serviços em geral de ~8,65% para ~26,5% · pouca geração de crédito

Profissões regulamentadas redução de 30% (advocacia, engenharia)

Saúde e educação desconto de até 60%

Comércio e varejo fim do efeito cascata · menos conformidade

Indústria recuperação rápida de crédito · exportação

Agronegócio desoneração de cesta básica e insumos

Comprimento da barra = intensidade do impacto (ilustrativo)
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C H E C K L I S T  D E  P R E PA R A Ç Ã O  ·  2 0 2 6

Rodar um diagnóstico e mapear o que da sua estrutura gera crédito.

Simular a carga em cada regime (Presumido x Real) com os seus números reais.

Revisar precificação e contratos B2B à luz do crédito na cadeia.

Adaptar o ERP para destacar CBS e IBS na nota já na fase de testes.

Dimensionar o capital de giro para o Split Payment.

Se há empresa no Simples no grupo: decidir a opção até 30 de setembro de 2026.

Capacitar compras, vendas, financeiro e contábil para falar a mesma língua.

U M  P O N T O  D E  P A R T I D A  ·  R E B E C H I L A B S

Antes de simular: faça o Raio-X Empresarial

O Passo 1 é diagnóstico, e nem todo dono sabe por onde começar. O Raio-X Empresarial é um

diagnóstico gratuito, feito no navegador, que organiza sinais de atenção em margem, caixa,

contratos e rotina fiscal — e devolve um mapa de prioridades para os próximos 30, 60 e 90 dias.

Ele não calcula imposto, não recomenda regime e não substitui o seu contador; serve para

transformar a dúvida em pauta de decisão.

› Score e maturidade da empresa › 14 perguntas, poucos minutos › Checklist para o contador

raio-x-empresarial.com

Iniciativa de Alexandre Silva. Leitura preliminar e informativa — pontos fiscais específicos devem ser validados com

fontes oficiais e profissionais habilitados.

A reforma não é só uma troca de impostos. É uma mudança na forma
como as empresas competem. Quem entende a mecânica e age com
planejamento sai na frente; quem espera paga mais, perde cliente e corre
atrás do prejuízo.
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Perguntas frequentes
As dúvidas que todo dono de empresa traz

P. Quando a conta nova começa a doer de verdade?

Em 2027. É quando a CBS entra com alíquota cheia, PIS e Cofins são extintos e o Imposto Seletivo

começa. 2026 é fase de testes: a nota já destaca CBS e IBS em alíquota simbólica, mas a cobrança

pesada começa na virada do ano.

P. Folha de pagamento gera crédito de CBS e IBS?

Não. Salário não gera crédito. Por isso empresas de serviço, com custo concentrado em gente, são as

que mais sentem: têm pouco a abater contra o imposto da venda. Energia, aluguel tributado,

software e terceirizados, sim.

P. Preciso trocar de regime tributário?

Talvez. A decisão entre Presumido e Real deixou de ser sobre alíquota nominal e passou a ser sobre

quanto do seu custo gera crédito e qual a sua margem real. É conta, não palpite — e precisa ser

rodada com os seus números antes de 2027.

P. O que muda na minha nota fiscal já em 2026?

A nota passa a destacar CBS (0,9%) e IBS (0,1%) na fase de testes, ainda sem cobrança cheia. O

essencial é o ERP estar pronto para emitir nesse formato — quem chega a 2027 com sistema

desatualizado erra cálculo e perde crédito.

P. Sou de profissão regulamentada. Já estou protegido?

A redução de 30% ajuda, mas não zera o impacto. Mesmo com o desconto, a carga sobre serviços

sobe em relação aos 8,65% de hoje. O alívio é real, não é blindagem: a conta de margem continua

valendo.

P. Vou pagar imposto sobre imposto, como hoje?

Não. A não cumulatividade plena acaba com o efeito cascata: o imposto pago nas etapas anteriores

volta como crédito. É justamente o que torna a captura de crédito tão decisiva no novo modelo.

P. Posso deixar para resolver mais perto de 2033?

Não. A transição vai até 2033, mas a janela de decisão é 2026. Quem chega a janeiro de 2027 sem

simular começa o ano no susto, com a margem já comprimida e sem prazo para reagir.
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Glossário essencial
O vocabulário do novo sistema, sem juridiquês

IVA Dual — o novo sistema sobre o consumo, formado por dois tributos: a CBS (federal) e o IBS

(estadual e municipal). Substitui PIS, Cofins, IPI, ICMS e ISS.

CBS — Contribuição sobre Bens e Serviços. A parte federal do IVA Dual. Entra com alíquota cheia em

2027, no lugar de PIS e Cofins.

IBS — Imposto sobre Bens e Serviços. A parte estadual e municipal. Entra de forma gradual entre 2029

e 2032, substituindo ICMS e ISS.

Imposto Seletivo — o imposto do pecado. Incide sobre produtos prejudiciais à saúde ou ao meio

ambiente, uma única vez e sem crédito.

Split Payment — pagamento dividido. O banco separa o imposto no ato do pagamento e o envia

direto ao governo, antes de o dinheiro chegar à sua conta.

Não cumulatividade — princípio que faz o imposto incidir só sobre o valor agregado em cada etapa,

eliminando o imposto sobre imposto.

Crédito financeiro — direito de abater o imposto destacado na nota do fornecedor, desde que a

compra esteja vinculada à atividade. Crédito não aproveitado é margem perdida.

Alíquota de referência — a alíquota padrão estimada do IVA Dual, hoje em torno de 26,5% (8,8% de

CBS + 17,7% de IBS), com trava constitucional nesse patamar.

Redução setorial — desconto na alíquota para certos setores: 30% para profissões regulamentadas, até

60% para saúde e educação privadas.

Cesta básica e cashback — alimentos da cesta básica têm alíquota zero; famílias de baixa renda no

CadÚnico recebem parte do imposto de volta.

Rebechi & Silva Advogados Associados 18



C A P Í T U L O  1 0

Sobre o autor e contato
Alexandre Silva tem mais de trinta anos de carreira — duas décadas em posições de liderança

em  multinacionais  como  Nestlé  e  PepsiCo  e  mais  de  uma  década  dedicada  à  estratégia

tributária para empresas em crescimento. É sócio fundador e CEO do Rebechi & Silva Advogados

Associados, escritório especializado exclusivamente em Direito Tributário, e autor do livro  Faça

Direito, Faça Dinheiro (Editora Gente).

A janela real não é 2033. É 2026.

A transição se estende até 2033,  mas a decisão que protege o seu caixa é tomada agora.  A

primeira nota fiscal de 2027 já sai com a conta nova, e quem chega a janeiro sem ter simulado

decide  no  susto.  Quem  usa  2026  para  diagnosticar,  comparar  regimes  e  reorganizar  a

precificação  chega  à  virada  com  vantagem.  Já  conduzimos  esse  processo  em  empresas  de

médio e grande porte que, ao final, identificaram economia real e ajustaram a estrutura antes de

o mercado forçar. O caminho existe. O que separa quem percorre é a decisão de começar.

Agende uma Simulação de Impacto Tributário

Não espere setembro de 2026 para descobrir que sua empresa perdeu competitividade.

Descubra se o seu regime atual está vazando margem — e quanto a sua estrutura pode

economizar antes da virada.

F A L E  D I R E T O  C O M  O  E S C R I T Ó R I O

Escritório Rebechi & Silva Advogados Associados

Telefone (11) 91452-3971

Endereço Av. Marquês de São Vicente, 1619 — Barra Funda — São Paulo — SP

Website www.rebechisilva.com.br

Raio-X raio-x-empresarial.com

Planejamento tributário deixou de ser opção. Virou a decisão de margem
mais importante que um empresário toma hoje.

Alexandre Silva · Sócio fundador, Rebechi & Silva
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AVI S O  L E G A L  ·  AT UA L I Z A Ç Ã O  ·  L G P D

Conteúdo atualizado em junho de 2026, com base na Emenda Constitucional 132/2023, nas Leis Complementares
214/2025 e 227/2026 e nas estimativas de alíquota então vigentes. A Reforma segue em regulamentação:
alíquotas, prazos e regras específicas podem mudar até a vigência.

Este material tem caráter informativo e educacional e não constitui parecer jurídico ou tributário individualizado.
Antes de implementar qualquer mudança na sua empresa, consulte o seu contador ou um advogado tributarista
de confiança.

Os dados pessoais eventualmente compartilhados com o escritório — por exemplo, ao agendar uma simulação —
são tratados conforme a Lei nº 13.709/2018 (LGPD) e a Política de Privacidade do Rebechi & Silva. Mais informações
pelo canal de contato acima ou em www.rebechisilva.com.br.
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